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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

OPavilhão da AgriculturaFamiliar na Expomon-
tes é um espaço onde agricultores mostram seus
produtos eaumentam suasvendas. Organizado pe-
la Emater, o pavilhão oferece 44 vagas para produ-
tores selecionados por edital. PÁGINA 4

Agricultura
familiar

“Você Não Está Sozinha” é um projeto da Polícia
Militar de Minas Gerais focado na prevenção e com-
bate à violência doméstica através de atividades edu-

cativas. Na 50ª Expomontes, quadros do artista Clei-
ton Cruz estão expostos para sensibilizar e conscien-
tizar a população. A campanha promove uma refle-

xão profunda sobre a violência contra mulheres, uti-
lizando a arte para inspirar mudanças e oferecer es-
perança às vítimas. PÁGINA 3

Arte na luta contra a
violência doméstica
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u COLUNAS

PM tambémcolhe assinaturas para umabaixo-assinado visando a instalação deumavara criminal especializada emviolência doméstica emMontes Claros

A feira é importante para a agricultura local, proporcionando umespaço diversificado

LEONARDO QUEIROZ

MÁRCIA VIEIRA



Opinião

Marcelo Maia*

Ela está lá, presente no contrache-
que de qualquer trabalhador com car-
teira assinada e nas cobranças men-
sais referentes ao funcionamento do
MEI. Mas a verdade é que nem todo
mundo dá muita importância para a
contribuição do INSS. É esse desconto
do salário bruto que abre as portas a
benefícios como direito a aposentado-
ria, auxílio-doença, salário-materni-
dade, pensão por morte, dentre ou-
tros.

Mas é necessário saber que existe
um teto, ou seja, um valor máximo des-
se benefício. Em 2024, esse limite está
em R$ 7.786,02, conforme determina-
do pelo Art. 2º da Portaria Interminis-
terial nº 2/24, assinado pelos minis-
tros do Trabalho e Emprego (MTE) e
da Economia (ME). Ou seja, por maior
que seja o valor descontado do empre-
gado, ele não poderá receber mais do
que o teto.

E aqui entra o problema. É comum
algumas categorias de trabalhadores
acumularem mais de um vínculo tra-
balhista, e todas as fontes pagadoras
fazerem um recolhimento que, soma-
do, eleve a contribuição para além da
base de cálculo necessária para alcan-
çar o teto do INSS. Médicos, enfermei-
ros, dentistas e professores, por exem-
plo, que possuem jornadas distintas
por diferentes empresas, podem aca-
bar fazendo recolhimentos extras à
Previdência Social, uma vez que o res-
pectivo desconto virá em cada contra-
cheque.

Na prática, portanto, o pagamento a
mais não representa vantagem ne-
nhuma para o contribuinte. O lado po-
sitivo é que é possível cobrar a restitui-
ção desse valor excedente, desde que
se obedeça a algumas condições, sen-
do a primeira delas a constatação de
que, de fato, há um excesso de recolhi-
mento endereçado à Previdência. As-
sim, se não houver valor excedente,
não há o que ser restituído.

Identificada a contribuição extra, é
recomendável estancar o vazamento,
isto é, informar a uma das fontes paga-

doras sobre o desconto indevido. Mas
esse tipo de circunstância costuma ge-
rar dúvidas até mesmo para o empre-
gador, que teme colocar em risco seus
compromissos trabalhistas caso inter-
rompa a contribuição. Para proteger a
empresa e a si próprio, é importante o
trabalhador formalizar esse pedido à
empresa.

Conclui-se que esse caminho não é
tão simples, o que requer o auxílio de
um escritório especializado nesse tipo
de causa. Mediante a posse do extrato
previdenciário, o advogado é capaz de
iniciar o processo de restituição do pa-
gamento extra. Os valores reivindica-
dos só podem ser aqueles pagos indevi-
damente nos últimos cinco anos, e a
restituição, quando feita, já vem com
a correção fiscal embutida.

A orientação profissional é impres-
cindível para não tornar a expectati-
va numa grande decepção. Afinal, pa-
ra quem faz contribuições já há mui-
tos anos sem se dar conta de que está
com uma torneira de dinheiro aberta,
o tempo acaba sendo precioso. A con-
tagem dos últimos cinco anos, para es-
ses casos, tem um peso significativo.
E, claro, a conscientização também.

*AdvogadoMarceloMaia, doescritóriodeadvo-
cacia Grossi & Bessa Advogados

Matheus Bessa*

A imagem do brasileiro se sustenta
em valores positivos, mas, infelizmen-
te, também negativos. Paralelamente
ao arquétipo do povo feliz, pacífico,
que ama futebol e carnaval, também
somos desenhados por nós mesmos
como uma nação que gosta de enfren-
tar filas e de levar vantagem em tudo,
como já polemizara a Lei de Gerson
num controverso comercial de cigar-
ros dos anos 70.

Seguindo essas máximas, que natu-
ralmente são falaciosas, poderíamos
também sugerir que somos todos apai-
xonados por juros altos (para consu-
mo, não para investimentos). A bem
da verdade, não gostamos, mas é inevi-
tável dizer o quanto ele se faz presente
no nosso dia a dia. Um levantamento
recente do site MoneYou mostrou que
o Brasil permanece em segundo lugar
no ranking dos países com as maiores
taxas reais do mundo. No nosso caso,
a taxa é de 6,79% ao ano. Estamos
atrás somente da Rússia, onde esse
percentual alcança os 8,91%.

Isto, é claro, ajuda a promover uma
cultura nefasta que corre às margens
da taxa de juros, que é a prática de ju-
ros abusivos. Talvez a maioria das pes-
soas logo associe com os juros do car-
tão de crédito, cujos índices superam
os 800% ao ano. Mas esses absurdos
também são vistos em financiamen-
tos de veículos e de imóveis, em con-
tratos de créditos consignados e em
créditos pessoais.

Estes são apenas alguns exemplos
da teia de juros sanguinários encon-
trados no mercado. Aliás, aplicá-los é
algo tão recorrente que obriga o pró-
prio Código de Defesa do Consumidor
(CDC) a regulamentar os limites para
o que se pode considerar um juro den-
tro do aceitável. O Art. 51 do CDC sim-
plesmente anula cláusulas contra-
tuais que “estabeleçam obrigações
consideradas iníquas, abusivas, que
coloquem o consumidor em desvanta-
gem exagerada, ou sejam incompatí-
veis com a boa-fé ou a equidade”, co-
mo se coloca no Inciso IV.

Na prática, isto implica uma regula-
ção às transações comerciais estabele-
cidas entre o fornecedor do produto
ou serviço e o consumidor, mediante
imposições contratuais. Por isso, a lei
funciona como uma proteção contra
a desvantagem exagerada que signifi-
que um desequilíbrio contratual que
exceda os riscos de prejuízos ao consu-
midor. A força da lei faz-se ainda mais
relevante nessas circunstâncias por-
que a prática de juros acentuados não
apenas é injusta e um ato de má-fé co-
mo também é nociva à economia de
modo geral.

Não é tão difícil encontrar casos as-
sim, mas a justiça brasileira costuma
ser enérgica contra organizações fi-
nanceiras que aplicam juros significa-
tivamente superiores à média do mer-
cado, fugindo daquilo que se pode
identificar no contexto econômico e
da própria razoabilidade comercial.
Por isso, é importante que o consumi-
dor recorra aos caminhos legais capa-
zes de coibir a prática de adoção de
juros abusivos.

Um desses caminhos é o Procon, o
órgão legítimo de proteção ao consu-
midor. Mas há também a possibilida-
de de resolução direta do problema,
por meio de negociação com a empre-
sa, ou, em último caso, através de ação
judicial. Em ambos os casos, é essen-
cial que o cliente esteja amparado por
profissionais do direito especializa-
dos nesse tipo de conflito.

É preciso ter em vista que uma rela-
ção comercial saudável consiste na
prevalência de valores que devem ser
recíprocos por todas as partes envolvi-
das, como a boa-fé, a equidade, a trans-
parência, o respeito aos direitos, a le-
galidade, a responsabilidade e a confi-
dencialidade. Alcançar todas essas
prerrogativas torna-se imperioso à
medida em que se tem em conta que o
papel dos juros não é de inviabilizar
as obrigações do consumidor. Algo
que, claramente, não é compreendida
por toda a parcela do mercado.

*Sócio do escritório de advocacia Grossi & Bessa

Advogados

Identificada a contribuição
extra, é recomendável
estancar o vazamento, isto
é, informar a uma das
fontes pagadoras sobre o
desconto indevido.

Você contribui a mais
com INSS?

Onde começam os
juros abusivos?
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PRETO NO
BRANCO

PM divulga campanha
de violência contra
mulher

Cidade

Ação ocorre no estande da Polícia Militar
dentro das atividades da 50ª Expomontes

u Oex-secretáriodeAgriculturadeMontesClaros,Os-
maniBarbosaNeto(Republicanos)quehaviaseafas-
tadodocargoparaficaraptoadisputaraeleiçãomu-
nicipaldesteano,acaboudesistindodoprojetoevol-
tandoaocargo.Nanoitedeontemseriapublicadono
diário oficial do município o ato de sua recondução
aocargo.ValesalientarqueOsmaninaocasiãopediu
exoneração do cargo para ser mais uma opção na
escolhadocandidatoavice-prefeitona chapaenca-
beçadaporGuilhermeGuimarães (UB).

Restrições começam a valer
Prefeituras,CâmarasMunicipais,bemcomoospró-

priosagentespúblicosdestespoderesquevãoparaa
disputaeleitoralprecisamestaratentas jáqueapar-
tirdestemêscomeçamavalerasprincipaisrestrições
previstas pelo calendário eleitoral. Entre os pontos
proibidosapartirdehoje (6) estãoanomeação, con-
tratação,oudemissãodeservidorespúblicos,bemco-
modistribuiçãodebens,valoresoubenefíciosporpar-
tedaadministração.Tambémestáproibidaainaugu-
raçãodeobraspúblicaseacontrataçãodeshowspa-
goscomrecursospúblicos.

PL Decide
Continua incerto o futuro do PL emMontes Cla-

ros apesar do partido já ter apresentado o nome
de Maurício Sérgio como pré-candidato a prefei-
to. É que a últimapesquisa realizadapela direção
estadual, que acabou vazando, mostra Maurício
bem atrás dos seus concorrentes. A coluna rece-
beu informaçãode integrantedacúpula estadual
do PL de que o presidente estadual da agremia-
ção,deputadofederalDomingosSávio,encomen-
dou uma nova pesquisa para consumo interno e
casoo resultado seja semelhanteopartidopode-
rá caminhar em outra direção.

Novela PSD
Continua servindo comomoeda de especulação a

participaçãodoPSDnaeleiçãomunicipalemMontes
Claros.Anovela temsidoalimentadaprincipalmente
peloPTquesonhacomumacomposiçãocomaagre-
miação.Aesterespeitotemdoisfatoresquemostram
de formaclarao retratodaquestão.Primeiroéquea
principal liderança do partido no Norte de Minas e
quemtem ligaçãoestreita comacúpulanacional da
agremiação é odeputado estadual Gil Pereira (PSD).
Ooutropontoéoentendimentocosturadopelopresi-
dente do União Brasil em Minas, deputado federal
Marcelo Freitas, com o PSD estadual e Nacional. Em
troca do apoio a candidatura de Guilherme Guima-
rães(UB)emMontesClaros,opartidoapoiaráemBe-
lo Horizonte a reeleição do prefeito Fuad Noman
(PSD).

Fim das postagens
Váriosleitorestêmenviadoquestionamentosemre-

laçãoà faltadedivulgaçãodasaçõesdaprefeiturae
daCâmaraMunicipaldeMontesClaros.Équedeago-
raatéofinaldaseleiçõesévedadaàspublicaçõespor
entender a justiça eleitoral como propaganda para
beneficiarquemestánopoder.

Desistiu

“VocêNão Está Sozinha”: Pormeio da arte, a polícia promoveuma reflexão profunda sobre a eliminação

daviolência contramulheres emeninas

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

“Você Não Está Sozi-
nha” é um projeto da
Policia Militar de Mi-
nas Gerais (PM) dedi-
cado a fortalecer a pre-
venção e o combate à
violência doméstica
por meio de ativida-
des educativas e pre-
ventivas. No projeto,
há uma exposição de
q u a d r o s d o a r t i s t a
plástico Cleiton Cruz
que estão expostos na
50ª Expomontes no es-
tande da PM, que vi-
s a m s e n s i b i l i z a r e
conscientizar a popu-
lação e integrar às
ações da Patrulha de
Prevenção à Violência
Doméstica (PPVD).

O s a r g e n t o A l e x
Fonseca Mourão, do
10º Batalhão de Polí-
cia Militar, conta que
a PM já realiza um tra-
balho significativo
por meio da PPVD,
que consiste em visi-
tas preventivas a víti-

mas e autores de violên-
cia doméstica, além de
uma atuação em rede
com outros órgãos. Com
a campanha “Você Não
Está Sozinha”, a PM bus-
ca, através da arte, pro-
m o v e r u m a r e f l e x ã o
profunda sobre a elimi-
nação da violência con-
tra mulheres e meni-
nas, uma questão alar-
mantemente recorren-
te em nossa cidade e no
mundo.

“A exposição de pintu-
ras do artista Cleiton
Cruz, parte central desta
campanha, utiliza o po-
der transformador da ar-
te para sensibilizar e
conscientizar a socieda-
de. A arte, com sua capa-
cidade única de evocar
emoções e provocar diá-
logos, torna-se uma fer-
ramenta poderosa na lu-
ta contra a violência de
gênero, inspirando mu-
danças e oferecendo es-
perança às vítimas. Ao
unir esforços de preven-
ção com a força expressi-
va da arte, a campanha
se destaca como uma ini-

ciativa inovadora e im-
pactante na busca por
uma sociedade mais jus-
ta e segura para todas as
mulheres e meninas”
conta o sargento.

“Além disso, estamos
colhendo assinaturas pa-
ra um abaixo-assinado
que visa a instalação de
uma vara criminal espe-
cializada em violência
doméstica e familiar con-
tra a mulher em Montes
Claros. Esta iniciativa
trará um olhar de gênero
aos casos de violência,
garantindo uma aborda-
gem mais sensível e efi-
caz na proteção e justiça
para as vítimas”, comple-
ta o sargento.

A patrulha de preven-
ção colabora ativamente
com a rede de apoio e os
moradores locais para
desenvolver e implemen-
tar estratégias proativas
e criativas que melhor
atendam às necessida-
des da comunidade.

ARTE

Cleiton Cruz, artista
plástico e Guarda Muni-

cipal da cidade de Mon-
tes Claros, tem se desta-
cado por sua grande
contribuição e inova-
ção ao utilizar a arte co-
mo uma ferramenta de
reflexão e conscientiza-
ção sobre a violência
c o n t r a a s m u l h e r e s .
Suas obras, cheias de
sensibilidade e profun-
didade, não apenas re-
tratam a dor e a luta das
vítimas, mas também
servem como um pode-
roso meio de educação e
cura. Cleiton acredita
no poder transforma-
dor da arte para promo-
ver mudanças sociais,
desejando que seu traba-
lho inspire um olhar
mais atento e compassi-
vo sobre a questão, aju-
dando a construir uma
sociedade mais justa e
solidária.

A exposição pode ser
visitada até o próximo
domingo (7) no Parque
de Exposições João Alen-
car de Athayde, localiza-
do na praça Lindolfo
Laughton, número 1373,
bairro Alto São João. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Do bom e do melhor

Nilceia Fonseca, agricultora familiar deMirabela: “lucro é reinvestido no negócio”

Agronegócio

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Pavilhão da Agri-
cultura Familiar se tor-
nou uma tradição den-
tro da Expomontes. É
nele que a agricultora
Nilceia Nunes Fonse-
c a , m o r a d o r a d e
Riachão, distrito de Mi-
rabela, aproveita para
mostrar o seu negócio
e multiplicar as ven-
das. Nascida e criada
na agricultura fami-
liar, ela participa há
seis anos da exposição
que acontece em Mon-
tes Claros. A mandioca
plantada e cultivada
em sua propriedade é a
matéria-prima,que, pe-
las suas mãos, se trans-
forma em salgados.

“Comecei fazendo
pouquinho e a cada
ano vou aumentando a
produção e diversifi-
cando os salgados. Te-
nho um resultado posi-
tivo e esses dez dias de
evento são muito im-
portantes para mim”,
dizNilceia,quereinves-
te o dinheiro no negó-
cio. “O lucro que tenho
aqui, eu compro um
boizinho, engordo e co-
loco no meu pasto. A
carne que eu coloco no
meu salgado vem daí.
Então, tudo que utilizo
vem do nosso traba-
lho”,afirmaaagriculto-
raquefazas vendasdu-
rante a exposição e ain-
da recebe algumas en-
comendas pós-evento.

O amplo espaço ocu-
pado pelos agriculto-
res é cedido para a Em-
presa de Assistência
Técnica e Extensão Ru-
ral do Estado de Minas
Gerais (Emater), res-

ponsável pela organiza-
ção eplanejamento da fei-
ra. Beatriz Cristina, coor-
denadora regional da
área de bem-estar social
daEmaterna Unidade Re-
gional de Montes Claros,
destaca serem 44 vagas
preenchidas por meio de
edital, divulgado três me-
ses antes da feira, em to-
dos os municípios no qual
o órgão atua. “Na regional
são 22 municípios, mas a
gente divulga para todas
as unidades regionais do
Norte. Então, todos os co-
legas do Norte receberam
esse edital e o convite pa-
ra estarem enviando seus
agricultorespara cá”, afir-
ma Beatriz.

Os interessados preen-
chem uma ficha de inscri-
ção, a ficha chega até a co-
missão responsável por
analisar e selecionar os

participantes, que devem
cumprir os requisitos e al-
gumasrestrições.Umade-
laséqueo produtocomer-
cializado não pode confli-
tar com os demais vendi-
dos na Expomontes, co-
mo, por exemplo, arroz
com pequi e feijão-tropei-
ro, que já são vendidos em
outras barracas. Ao ser se-
lecionado, o agricultor é
avisadoeaEmatercapaci-
ta os profissionais e orga-
niza todo o processo. “Se
houver desistência, a gen-
te chama, na ordem na fi-
la de espera, aqueles que
fizeraminscriçãoenãofo-
ram selecionados”, conta
a coordenadora regional.

Ivanete Ferreira da Sil-
va, extensionista de bem-
estar social no município
de Glaucilândia e mem-
brodacomissãoorganiza-
dora do evento, está pre-

sentedesdeaprimeiraedi-
ção da feira e entende que
oespaçoédeextremarele-
vância para os agriculto-
res. A presença de alguns
que participam desde o
inícioresultadeumtraba-
lho contínuo. “Eles fize-
ram todo um investimen-
to, montaram uma estru-
tura para estar aqui den-
tro da feira e estão prepa-
rados para participar”,
diz Ivanete. Como o pro-
cesso é dinâmico e ao lon-
go dos anos existe a oferta
de novos produtos e no-
vas vagas, priorizando a
diversidade, agricultores
recém-chegados também
têm chance, caso passem
pelaseleção.“Sehojeeute-
nhoumagricultorcomre-
queijão quente, proces-
sandonahora, entãoéim-
portante que a feira não
absorva mais que um pro-

dutorprocessandorequei-
jão quente na hora. Caldo
de cana na hora, temos
dois, porque o espaço não
suporta mais do que isso e
todos têm que fazer as
suasvendas”,explicaa ex-
tensionista, pontuando
que todas as áreas de pro-
dução estão contempla-
das, inclusive o artesana-
toemsuasvariáveis. “Oar-
tesanato, na madeira, no
tecido, na agroindústria,
enfim,temostodosospro-
dutos aqui dentro, um
pouquinho de cada”.

GRATAS SURPRESAS

O casal Claudete e Adol-
fo Duhatschek saiu do Pa-
raná para prestigiar a Ex-
pomontes e especialmen-
te o espaço da “fazendi-
nha”.Mas a visita foi além
e a agricultura familiar
foi uma boa surpresa, co-

mo conta Claudete. “Tem
muitos doces, muitas no-
vidadesqueeunãoconhe-
cia. Já experimentei de tu-
do. Gostei especialmente
do doce de leite com baru,
do beiju, do caldo de man-
diocaedopirão.Vamos fi-
car até domingo e vire-
mos todos os dias”, elogia.

O doce de leite com ba-
ru, elogiado pelos sulis-
tas, é o carro chefe da bar-
raca de Viama Santana,
que, pela primeira vez,
participa da Expomontes.
Natural de Belo Horizon-
te e morando em São
Franciscodesdeoanopas-
sado, ela é integrante de
uma cooperativa no mu-
nicípio e ficou surpresa
com o retorno. “Os feiran-
tes são todos acolhedores
e as vendas superaram a
expectativa. Estou ado-
rando”.

MÁRCIA VIEIRA

Expomontes celebra 14 anos de parceria com agricultores familiares
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A abertura da Exposição Harmonia Estática, do
artistaplásticoOnofre Santosaconteceunanoite
de sexta-feira (5), com a presença de entusiastas
dearte,apreciadoreseautoridadesdomeiocultu-
ral, no Museu Regional do Norte de Minas, na rua
Cel. Celestino, fundo da Matriz. São telas cheias
de cores e detalhes.
A exposição estará aberta ao público até o dia

29/7.

Nosso agradecimen-
to pelo convite para o
jantar de formatura do
querido Gabriel Felipe
Silveira Ferreira, for-
mando em Medicina.
Parabéns,Gabriel!Cele-
bre esse momento jun-
todetodosaquelesque
foram importantes du-
ranteseupercurso.Que
ofimdessaetapasejao
abrir de muitas portas
queconduzirãovocêao
sucesso!

Comoosanospassam!São167anosde
MontesClaros, princesinhadoNorte, que
temmuitahistóriaparacontar.E,entreos
dias 17 de julho a 10 de agosto no Centro
CulturalHermesdePaula, você confere a
exposição que reunirá artistas plásticos
derenomenamostra“VivaMontesClaros
—167anos”.
A montes-clarense Guilhermina Lúcia

MendesGuimarãesMendes,quefoialuna
do mestre Frederico Bracher, premiado
pintor, escultor, ceramista, violinista, é
umadasconvidadasparaamostra.
“Fiquei muito feliz com o convite, pela

lembrança.Aotodoparticipeide26coleti-
vas e 10 individuais em Belo Horizonte.
Umahonraestaraoladodeartistasincrí-
veis. Pretendo continuar nesta jornada,
alémdosmeus83anos”, disse.

O 1º lote de ingressos
para o espetáculo ER
2024, que será realiza-
do no Centro Cultural
de Montes Claros, de 26
a 28de julho, já está dis-
ponível. É o ingresso so-
lidário (até 14/7), onde
você paga R$30,00 e no
dia da apresentação le-
va 1k de alimento não
perec í ve l que serão
doados ao projeto Tro-
ca do Bem, em Montes
Claros. Corre no Sym-
pla e compre o seu in-
gresso.

Medicina

Viva Montes Claros

ER–Espetáculo dedançae teatro

Natureza morta

Aartista plásticaGuilhermina Lúcia

Harmonia Estática é umevento de arte, beleza e

momentosmemoráveis, garante o artista plástico

Onofre Santos

Autodidata, a artista aprimorou sua técnica comoMestre

FredericoBracher Junior

Os trabalhos da artista podemser

vistos a partir de 17/7

Gabriel Felipe,

formando em

Medicina

Odiretor

de ER,

PauloDi

Tarso

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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Pilha descartável

Veículos

Quasemetade dos donos de carros elétricos querem voltar para combustão

Carregar umcarro elétrico é umador de cabeça que tem feito boa parte dos donos de EVs desistiremdeles

u

Marcelo Jabulas

@mjabulas

O mercado de carros
elétricosviveumaespé-
cie de rebordosa em
2024. Apesar de as ven-
das dos EVs se mante-
remdentrodospatama-
resprevistospelaindús-
tria, o que não faltam
são notícias ruins, co-
mo se o mercado vives-
se uma ressaca após
exagerar na dose.

Problemas como fal-
ta de infraestrutura de
recarga, febre de roubo
de cabos de carregado-
res no Reino Unido, ba-
talha comercial entre
China e Estados Unidos

e até mesmo anúncios de
fabricantes que revisam a
data de aposentadoria dos
blocos a combustão são
apenas alguns efeitos des-
sa dor de cabeça.

Agora,oMobilityConsu-
mer Pulse da McKinsey &
Co divulgou uma pesquisa
queapontaque46%dosdo-
nos de EVs estão muito
propensos a abrir mão do
carro elétrico e voltar para
os modelos a combustão.

NosEstadosUnidosamé-
dia sobe para 49%. Já nos
mercados alemão, francês,
italiano, assim como chi-
nêsejaponês,amédiadear-
rependimento é de 29%. O
mesmopercentualfoiregis-
trado no Brasil e também

na Noruega, país com
maior percentual de ade-
são ao carro elétrico.

E os motivos da desis-
tência do carro elétrico
são mais que conhecidos.

Infraestrutura de recar-
ga, preço e falta de auto-
nomia para longas via-
gens são os principais
pontos levantados.

O problema é que o car-

ro elétrico é caro em qual-
quer mercado. O consumi-
dor médio que compra um
EV de US$ 30 mil (R$ 165
mil), que é o preço de aces-
sonosEstadosUnidoseEu-
ropa, seja no Brasil, EUA
ou no Velho Mundo, tem
esse carro como a opção
do dia a dia.

Assim,quando nãoaten-
de a todas as necessidades,
setorna umproblema. Afi-
nal,oque adianta empatar
boa parte da renda em um
carro que não se consegue
carregar?

Afaltadepontosderecar-
ga é um problema que tem
sido um gargalo não ape-
nas no Brasil, mas até mes-
moemmercadosdesenvol-

vidos. A Associação dos Fa-
bricantes Europeus de Au-
tomóveis (Acea) afirmaque
a União Europeia precisa
instalaroitovezesmaispon-
tos de recarga para atender
a demanda.

Eolhaquehámaisde600
milpontosea expectativaé
que termine 2024 com pelo
menos 3 milhões de carre-
gadores públicos. O proble-
ma é que seriam necessá-
rias 44 milhões de tomadas
para ser capaz de atender a
frota circulante em 2030.

Ouseja,oEVvaisetornar
aopçãodepropulsãodomi-
nantenofuturo.Mastalvez
não seja tão rápido quanto
a euforia do marketing dos
fabricantes divulgam.

Mobility Consumer Pulse da
McKinsey & Co divulgou uma
pesquisa que aponta que 46% dos
donos de EVs estão muito
propensos a abrir mão do carro
elétrico e voltar para os modelos a
combustão

MARCELO JABULAS
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Como não poderia deixar de ser, registramos em nossa coluna de hoje, alguns flashes atentos assinados por Ramon Martins:

Flashes atentos da Expomontes 2024

Michel e Cynthia Silveira, este

colunista, Paula Fagundes e Sérgio

Quadros

Este colunista como super-querido

ThiagãoViana ePaulo Estevão

MarisinhaNarciso eMauricinho

Versiane

Amanda Fulvia, este jornalista e

GustavoVeloso

João Fleury eClaudinhaAlkmimRaquel Chaves comeste colunista

Malirra ColaresMacedo e Leonardo

Macedo

ComestecolunistaosqueridoFernanda

FranscisnelleeJeydeRodrigo

Renata Frota comeste colunista

DanieleReis e Igor Jabbur

Este colunista comSandrelyNobre e

RamonTeixeira

Paulo e Lila, Carlos e CibeleGuaicuí,

este colunista, Dany e Léo

Vasconcelos

SofiaMacedo comeste colunista e

Paulo Estevão

RaquelNarciso e Leandro IvanGuedes

JoaoVitor eNathVeloso comeste

colunista

“Cada expositor, artista, organizador e visitante desempenha um papel crucial na construção do sucesso da Expomontes 2024. É importante lembrar que a realização
de um evento desta magnitude não ocorre sem desafios. Forammeses de planejamento, esforço incansável e superação de obstáculos. Este sucesso é um reflexo
direto da resiliência de cada envolvido com a capacidade de trabalhar juntos em direção a um objetivo comum. Parabéns Sociedade Rural!!! Parabéns Cia
Promoções!!!–

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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